
O Recreador Mineiro. 
PERIÓDICO LITTErURIO. 

fififiSS 
1.' DE JÍOVEMBBO DE 1846. N. 1,5 

UMA. ACTRIZ EM VIAGEM, I 

' A senhora B . . . . do tlieatro francez , 
fazia huma viagem trágica pelas provín­
cias. Atravessando huma cidade de Bor-
gònha para ir ao lugar do seu destino , 
parou para jantar,, contando partir d'a-
tii a huma hora! Apenas linha entrado 
na estalai*eni, hum sargento da policia 
se apresenta e pedo à viajante lhe ex­
iba seu passaporte ( estiylo official ) 

A senhora B . . . que era o estouva» 
mento cm pessoa , e que ' alem d'isso . 
em qüafidade de rainha trágica que era, 
desdenhava desoer aos simples pormenores, 
que só dizeín respeito ao cominum dos 
mortaes, surriu«se com altivez , e to mau 

' do o tom do conservatório respondeu com 
hum gesto oheiD de dignidade ao sargen­
to embasbacado : 

— Sabei, gendarme, que taes forma­
lidades não se* tizerão para minhas iguaes ! 

Voltando do espanto que lhe causarão 
kestas palavras, e o ar nobre e verdadei­
ramente" real de quem as pronunoiaya „ 
o gendarme replicou com o mais prolun-
do respeito: 

— E' possível, senhora, que não pre 
ciseis de, passaporte para viajar, mas a-

orden» que me deu o sr. maire dizem res-
peito á todos Os viajantes Tende a bon­
dade de me dizer vosso nnme, e eu « 

transmittiref «0 sr. marre que ha-fle sa 
ber se com effeito podeis viajar sem pas­
saporte. 

Então parodiando quanto lhe era pos­
sível o dito de Mario sobre as ruínas de 
(arthago , a senhora B . . . disse estas pa­
lavras : 

— Pois bem , gendarme , ide dizer ao 
vosso inaire que vistes Zaira sentada em 
li u 111 a cadeira da estalagem Clòche d' Ai~ 
gent í 

O maire por acaso se tinha por litte--
rato , e ao nome de Zaira poz a orelha 
ein pé, e hum quarto de hora depois por 
convite formal, a senhora B . . . se apre­
sentava diante delle. O magistrado se sen-» 
tava para jantar quando chegou a actriz. 

— Sois vós, senhora, medindo-a com 
hum olhar meio municipal e meio conhe-= 
uedor , que viajaes com o nome de Za­
ira ? 

—- Se o quizerdes permittir , respon­
deu gravemente a aòtriz 

— Muito bem ! e pensaes que o nome 
de Zalra basta para viajar sem passaporte ? 

— Se não bastar esse , chamar-me-hè. 
Berenice , Junia , l phigenia, etc 

— Que quereis dizer, senhora?...' 
tornou o maire muito embaraçado 

— Quero dizer, que dando-me a co-. 
nliecer pelo que sou , espero que desciil-
pareis a inadvertencia de não tirar passa-
pi rte , e que permittireis continue minha 
via«*em atè Chalons, onde sou espera»: 
da. Sou B . . . . da companhia do thè-
atro francez 

O maire sobresaltado, tirou seus ócu­
los da algibeira, limpou os vidros com 
todo o esmero , pol-os no nariz , e de­
pois d hum minucioso exame , disse 0111c 
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o sorriso da antoridade a quem não é pos* 
sivel enganar ; 

— Mau he para vós , senhora, que ha 
fcyai anno estivegse eu por quinze dias. 
em Pariz , onde meu gosto pronunciado 
pela hitei atura me levava todas as noites 
ao tlieatro lrancez„ Tivp o prazer de ver 
» actriz B .'.'., na scena de que he o or. 
namento. Baste, isto , senhora, para que 
conbeçaes que vosso subterfúgio não pre-
valcoeià , e que oonheço perfeitamente que 
não sois B . . . . 

—- Por essa não esperava eu ! disse a 
-Mitriz. Pois eu uão sou B . . • . P 

— Não, senhora, não e cem vezes 
»ão ! B - - - • tem dez annos menos que 
yós, é muito mais bonita , e infinitamen 
te mais fresca. 

A senhora B . . . coiou de despeito , 
€ zangou-se tanto contra o maire, que 
este respeitável magistrado mandou entrar 
os soldados para levarem á prisão a actriz 
desconhecida. 

A' vista" do sargento, a senhora B . . . . 
se tranquillisou e disse ao maire: 

-— Felizmente tenho hum meio muito 
fácil de vos convencer. Conoedei-me hum 
pouco de tempo. 

A trágica disse huma palavra ao ou­
vido do oriado que a aoompanhára, pas-« 
sou-se para huma salla immedi&ta, e o ma­
gistrado continuou seu jantar., 

Alguns minutos depois, o maire estava 
na sobremeza, e acabava de despejar a 
segunda garrafa , já era noite, correrão-
se as vidraças e trouxeram luzes. En­
tão appareceu Iphigenia. 

Jà não era a viajante de vestido de 
merino e chapéo de setim ; era a. prin­
ceza de Aulide oom seu diadema d'oiro , 
seu vestido de Unho e oothurno trágico. 

Entrou declamando os bellos versos de 
Racine, e o maire não pôde deixar de 
esclamar: — O' Melpomene, conheço a-
gora tua filha querida ! 

O bom maire chorava, escutava, a-
plautüa, estremecia, bebia e dizia: 

«-» S im, sois B ..., . , sois Iphigenia, 

e Junia e Zaíra ! Sim, podeis viajar 
sem papeis ! O passaporte não foi leito 
para vós , que tí*ell'e nao oarooeis J Que­
reis que vos mande acompanhar pelos sol­
dados da policia e pela guarda nacional, 
grande trágica P ( 

A sentioia B . . . . que estava de huroor 
declamava sempre'.' De repente o maire 
se levantou, tomou huma postura drama-
tica, e como sabia de cor os trágicos, 
pôz-se a responder a Iphigenia, : 

Chegou a vez da entrada em soena de 
Eriphilo O maire cada vez mais do­
minado pelo demônio dramático , puxa 
a toalha da mesa em que acabava de 
jantar, faz d'ella hum manto e pie 
sobre os hombrps, e recita com incrí­
vel enthusiasmo o papel de Eriphilo. 

— Bravo! meu cháro maire',' bravo l 
.Sois sublime em Eriphilo! 

— «Sois vós, divina B... esolamou 9 
maire muito alegre, sois vós que me e-
lectrizaes. Sinto que me coinmunicaes 
vosso gênio, e, de. mjin fazeis hum ar­
tista ! Sim, jà não sou hum simples 
maire , sou hum artista, e se o quizerdes, 
bella B . . , eu me ligo a vosso carroe 
representarei oom vosco. Ides a Cha-
lons, para Ia vou também, e junto* 
representaremos .as tragédias de Racine 
e Vdltaire ! 

A senhora B... achou divertida a proa 
posição, animou o maire, prodigalisou-
Ihe os mais exagerados elogios, e por 
tal arte desorganísou-lhe a cabeça jà 
muito esquentada com as libaçSes qe 
vinho de Borgonha , que. elle se metteu 
na carruagem oom ella e partio para Chà-
lons deixando seus administrados a sua 
desgraçada sorte. 

No outro dia, depois, de haver dor­
mido suficientemente na carruagem de 
posta , o maire acordou às portas de Chà-
lons, ainda embrulhado n» toalha de E< 
riphilo. 

— Vou levar-vos a casa do .director> 
lhe disse a senhora B.... e à- manhia'an-
pa-eçeremos em scena. 
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Mas o enthusigsmo trágico do magis­
trado se havia evaporado, e pedio á se-
qhora B. . o maior segredo sobre a a-
ventura que o conduzira a Chãjons 

A senhora B . . . guardou o segredo e 
o tnaire não foi apresentado ao director. 
foi pena, ppis não deixaria de ser di­
vertido ler no cartaz': 

SPaiGBJJtA EM AUtlDE. 

Tragédia em cinco autos dé Racine. 
4 senhora B... representará Iphigenia 
P senhor D. , maire de, J... fará o 

papel dé Eriphilo 

NOVECENTOS OOLI.ARS POR HUMA 

MULHER. 
• f 

Eis aqui huma historia que entre ou 
iias muitas do mesmo gênero contou til-
Aimamente o missionário , M. Thompson, 
• M. Bradford *m huma reunião em 
•que te tratava' da escravidão 
. flum medico mr.co de grande mérito 
.« instiucção fez huma viagem de sua 
.«idade natal, situada ao norte dos Es­
tados-Unidos, a huma cidade do Estado 
de Mississipi Este manoebo se chama.-
va Wallis. Alugou hum quarto em hu ' 
ma eslalagem , cuja creada , lindíssima; 
moça de vinte annos pouco mais ou me ' 
nos, lhe inspirou viva amor. Bem que 
je. còr da moija não'fosse puramente ai 
va, o medico, livre dos preconceitos mui­
to ordinários contra a rafa de côr, of-
fereceu lhe sua mão que foi aceita. | 
Fezrse o casamento quasi secretamente , 

, e o afortunado par veio estabelecer-se no 
districto de Cjtdombia, não longe de 
Washington. 
-.Não havia ainda muito tempo que elles 

ahi vivião sonegados e retirados, quando, 
huma manha hum indivíduo, que tinha to 

idas as maneiras do que se chama hum gen-
-tletnari, se °",rè8f»ntjBii em casa de M. 
Wallis sob futil pretexto Entrãd em cou-' 
-criação, e o conhecido dirige ao doutor I 

esta pergunta, suficientemente indiscreta: 
— Senhor, não trcuxestes com vasco 

huma mulher do Sul ? 
— Não senhor, eeu não eomprehendo...' 
— Como ? interrompeu o primeiro inter -

fcentor, e vossa esposa não veio com vos*» 
eo do Mississipi ? 

— E' verdade, e julgo que ella nas-* 
oeu n'esse paiz. 

— Pois bem , voRsa esposa , como a 
charrraes , he minha escrava, e se me não 
dcrrles 900 dollars por sua alforria, voa 
denunciai a como fugida Bem sei que 
ella vale 1:0,00 dollars quando menos, 
mas como a desposastes, abatto algu­
ma cousa d'esta quantia 

— Vossa escrava ! esclamou o pobre 
doutor muito admirado; he impossível 

— Pouco me importa que me acrediteis 
ou não , continuou o Outro. Aqui deixo á 
conta, e se em 2*1 horas não me mandar-
des pagar na estalagein tal,em qije moro,' 
prometto-vos , meu cliaro senhor , que o 
nome de mistriss Wallis será posto nos 
jornaes como o d'uma escrava fugida. 

Logo que este homem sahio, o doutor 
foi ter com sua mulher que por suas qua­
lidades , virtudes e graças lhe devia mui­
to amor. 

— Meu anjo, lhe disse elle, quando* 
nos cazàmos, tu eras escrava ? 

— Era, confessou ella derramando 
muitas lagrima»* 

— E porque m'o não disseste antes 
da ceieinonia ? 

— Não tive animo. E podia eu pen­
sar que vos ligasseis a huma escrava ? 

— Está bom. Agora está descober­
ta a verdade , e vou mandar os 900 dol­
lars que exigem por ti, pois quero-te 
muito e não posso separar-me de ti. 

Durante este curto dialogo, mistriss 
Wallis sentia a mais viva agitação. P e ­
dio a seu marido que lhe dissesse as 
leiçSes do reclamante, o que foi feito 
com a maior exactidão possível Depois 
perguntou lhe se os signaes erão effec-» 
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Aleançarãt, vi venera 
dos vapores, qiy - texçiao 
sobre a vida cie t. 

Não ha casquilr. . 
vilha que se não q, 
bttuta enfermidade que 
raiura moderna e uo,. 
culo décimo sexto 

Ha trinta aniius ningi '• fallava dos 
seus nervos 

Conheço huma senhora qu .-;; firme** 
mente persuadida que os nervos nãi exis 
t t ão , e que sio huma. nova importação 
como os pós àf> doutor Addjson 

E-sta mesma senhora conhecia tanto os 
nervos cpmo eu eonlieço o sc-ha da Pérsia. 
.Hum dia esteve em huma pequena reunião 
de moças elegantes, onde todo o mundo era 
nervoso . 

E ella principiou a ser nervosa 
O que ha de particular nos nervos be 

que elles são huma carta da seguro para 
todos os excessos a que qualquer se entre­
gue , para todas as impoliticas que qual­
quer cominetU. 

Se hum indivíduo boceja em huma socie 
dade de pessoas distinetas , basta dizer que 
lie ncicozo e todos adiarão a cousa perfei­
tamente natural. 

Se huma niu-Uicr he de mà>o genk», pirra 
ceira , assomada, endialirada emfim , in­
sinuando*-áe por nercoza tapará tod.as as 
Loca-

Assassmc algpern seu pai , envenene sua 
niãi , enforque sua filha , afogue seu t io, 
se no-jury provai- que IK> uercoca , pode 
eoritar com a< '.-ircuusianoias atienuantes. 

< '•* suicídios., os dramas, os roubos , os 
ajogamenffts , os livros narcóticos e as po-
eíjuisi lienetiea- , tudo isto he ncrcQ~.o. 

Em verdade os nervos vão tomando dia­
riamente mais extensão na ordem social. 
E ' hutnaenferm;()ade que pega, e he aiuda 
mais perigosa porque qualquer pa«*chasio 
tem pretenção de ter nervo* 

Quando limir-naiz chega ae-steponto, 
o «roverno se acha na cruel alternativa de 
abolir os nervos, ou reloimar sua legis­
lação 

B U M MILITAR DE. PRESTIMQ 

Sitiara hum general huma prara de 
guerra ; e como os sitiados resistissem 
com grande obstinação , quiz recorrer à 

- a-tueia para a«segura-r o assalto Cha­
mou hum soldado que passava por mui 
valente, e ao mesmo tempo rombo de 
juízo, e disse lhe .- — « Meu amigo , que-
ro ía/.er-ie feliz — O b r i g a d o , meu -ge ­
neral.— Porem lias de atrever-te ... —-
A tudo que quizer', meu general — 
Pois bem , repara no que tenho traçado. 
Deves disfarçar-te em earvoeiro, e en­
trar na praça, lastimaiido-te de te ha­
verem as nossas tropas tirado duas ca-
valgaduras que levavas carregadas de 
carvão 

— Muito bem. — Contando a tua a-
ventura, procuraràs ocensião de armar 
pendência com algum soldado da praça, 
e , tirando do teu punhal, o matará- —-
Veremos—Prendem-te logo, sentencei.-
ão-te á forr.-a , metiem-te na oratório, 
e no tini de lies dias te conduzem ao 
patibulo. Ora aqui he que está tudo : 
como a eidad» goza de hum privilegio 
de ninguém ?er enforcado dentro ào' 
seu.-; muros, a execução, segundo 
costume , deverá ser na quella- planície 
ria diieita. Eu terei ai li disposta huma. 
emboscada, e , quando sahir o acompa­
nhamento, lanço-me sobre elle de s o i -
pieza , ao rriesino lempo que do outro 
Jado avançarão as nossa columna» para 
tomar posse da prara. Deste modo te--
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remo* .ium dia de grande gloria —Na I 
verdade , está o plano bem traçado, e 
eu restou prompto para entrar nelle ; 
mas com huma pequena modincaçâd-
Qual?—Que será V. Ex. quem se disfar­
ce em oarvoeiro, e eu commandarei a 
t-mbosoada.. 

a> «D u: 3 c ÍV 
. Vem cá • minha companheira 

Vem, triste e 'mimosa flor , 
Si tens de saudade o nome, 
Da saudade eu lenho a dôri 

Ja no albôr da juventude 
Tendo muroho o coração, 
Da morte a gelada mão' 
Me aponta p'ra o ataúde , 
Callou*-** meu alarde, 
Fugio-me a illusâo fagueira, 
E na quadra lisongeira 
Em que nss cerca a alegria, 
Só digo à melanoholia 
Vem cá minha companheira. 

• 2 * 

Si na lyra suspirosa 
Ternas canções modulei, 
Si aerias formas cantei 
De huma virgem vaporosa, 
Agora tomou a rosa 
Do pálido lyno a côr; 
Emblema da minha dòr 
Tu , que és meu, roxo martiria 
Vem compartir meu delírio, 

-Vem triste, e mimosa flor-

3." 

O' lembrança que flagelhw, 
Que nos das da moite o f»J, 
Qae n'»u*.ÇDt'ia env- t*w Cl Ufí* 

Delicias de amor revelia.», 
Que o riso nos lábio*, gelas 
E fazes que 0 pranto a»sôme 
Ta cuja sopro me some 
ÜH9 faces a rozea côr, 
Digt*-o só quem sente amor -
Si tens de saudade o nome. 

*..«• 
¥.s 

Em vez dos sonhos dourados 
Que a existência mVmbalarão, 
Agras -dores enluctnrao 
Os meus dias negregado» 
Gostos de amor jà murchados 
Deixarão me ioda amargor -
Inda hum pranto abrazador 
Me orvalha o rosto desfeito, 
Inda- dentro do meu peito 
D« sctudade eu tenho a dar 

(Jòáo Cardoio^de Mcne.es Sousa Júnior.) 

O H 1 G E M D A S K E S U R A S ' 

Esta cortexia das senhoras pro­
cedeu do costume ojue havia na cor­
te dos nossos reis onde, e diante 
dosquaes, quando bavia sei ao, ousarão 
dansavão os reis, íainhas e danas cuin 
os fidalgos ; e para isso erão* as da­
mas e donzellas do paço ensinadas por 
mestres a dansarj e porque a certos 
passos medidos fazião pausa , abai» 
xando-se direitas e com o rosto di­
reito com acatamento ás pessoas re-
aes, quando çhegavão a ellas, cha-
màvãò a essas pausas medidas, mens 
suras, e depois mesmas ou misura». 
porquê com passos certos e medi os 
da dama se fazião : pouco a pouco* 
se forão essas pausas ou "íensuras ai* 
rosas , que se fazião ao .eis por <*.*.*• 
tezia, estendendo a outras pessc.s 
era mostra de reverencia e civilidadr, 
a qual se faz a pessoa supeiior a-
baixando bum pouco a cabeça, e á 

igna\ cem o ••rpo e ÍOSI© direito 
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0 CARDEAL, O MINISTRO O ESTADO E 
O MEDICO D' EI.REI. 

Antes da Revolução franoeza, e na oo-
casião em que todos os lugares só erão 
accessiveis .ás pessoas de illustre nasci­
mento , occorreo a seguinte anecdota : 

Havia perto de Paris huma estalagem, 
aonde se detinhão ordinariamente , para 
tomar algum alimento , iodos os viajan 
tes que vinhão do meio dia da França. 

Vhuma bel'a manhã de Abril, apre­
sentou-se hum mancebi, de estatura al­
ta , aspecto varonil, e de 16 a 18 an­
nos de idade, « porta da dita estalagem 
eoin o fim de alh almoçar. 

A presença deste mancebo, seus olhos 
pretos cheios de fogo , o sorriso da 

adolescência pintado em seus lábios , a-
quella franqueza e naturalidade que vão 
-diminuindo à medida que aquella idade se 
vai aproximando da idade viril ; tudo 
nelle annunciava vjgor e robq3tez Era 
ainda muito de madrugada quando che­
gou ; e apenas entrou , dissç à estala-
jadeira : c dê-me de almoçar , minha 
linda patroa , porque assim que fôr dia 
claro , tenho que pôr-me a caminho. • 

Acabando de proferir estas palavras , 
entra outro mancebo de apparenoia mais 
delicada e feminil que o primeiro , baixi­
nho , desmaiado , voz e mãos de m«i** 
Iher , e que parecia algum tanto can­
sado. " Senhora , disse elle modestamente 
a estalajr*4e*r'i, faz-me o obséquio de tne 
dar de almoçar ? " A isto levanta-tse 
o primeiro , e dirigindo-se a elle com ar 
affavel , diz : " meu cpro am'go, se fôr 
do vosso agrado, podemos almoçar juntos • 
sois hum viajante pomo eu, e ides co­
mo eu , a Paris; assim ponhamo-nosam­
bos à mesma mesa , «orneremos é bebe-
remos à vossa saúde e à minha ; pagare» 
mos por cabeça; iremos juntos atè Paris, 
e alli nos separaremos. Aceitais a 
proposta ? O outro, sempre com voz fra-
rea , rèspondeo modestamente ; •> Acceilo 

com muito gosto • fazeisme demasiada 
honra » 

A dona da estalagem, costumada a li-
dar com viajantes, servio-lhes do melhor 
que tinha ; poz-llies a mesa no lugar, ma­
is decente e defronte de huma janella que 
dava para a rua , e apresentou-lhes huma 
excellente fritada de presunto. alguns aoe» 
pipes , bom pão, e vinho precioso : a', 
huma palavra, tratou-os oomo uns Prín­
cipes. 

Apenas se haviío sentado á mesa, e 
prinoipiavão a servir se , appareoeo hum 
treceu-o viajante, o qual , approximando-
se à janella , poz-se a contempla-los. E. 
ra também hum mancebo, trigueiro e gros­
so, com ar mui serio , e em quem se não 
descobria , nem o desembaraço do primei? 
ro , nem tão pouco o aoanhamento do se*-
gundo — Meus senhores , disse o recém-
chegado, muito estimo haver vindo em 
tão boa occasião ; porque se me tivesse 
demorado alguma cousa mais , teria que 
contentar me com os sobejas desta ex­
cellente fritada , cujo confortativo aroma 
se sente d' aqui a huma légua. 

Ainda bem não tinha aoabado de fal» 
lar, quando o mancebo mias alto esten­
de a mão , e depois apresenta o copo pe­
la janella ao seu novo companheiro ; e 
bebendo à saúde hum do outro , entra 
este ultimo , e senta-se do outro lado da 
mesa 

lmagine-.se se durante o almoço reina­
ria alegria, entre três mancebo? , cujo ap-
petite era excitado tanto pela conver­
sação como pelo caminho que tinha» 
andado e a fresquidão da manhã. 

Depois de terem almoçado, tomarão 
a estrada de Paris. -», Os dois mais ro» 
bustos querião encurtar o passo por de« 
ferencia e consideração para eom e outro 
mais débil; porém este lhes fez conhecer 
que, apesar da sua delicada compleixío 
podia acompanha-los , e immediatamente 

; apressou o passo — Durante o caminho foi 
a conversação mujto animada e agradável, 



* R E C R E A D O R M I N E I R O 7U 

«orno era de esperar que acontecesse en 
•re três tnaneebos muito joviaes , e que 
-«aminhavio in' bum dia de primavera 

Chegando às portas <de IJarís , para-
rio de «ommiim aoòndo , e-ücáião todos três 
«tristes e pensativos ; pois -era chegado o 
momento -de se separarem «O primeiro' 
viajante tomou a palavra , e disse aos se­
us companheiros: eu chamo-me Portal• 
nada lenho de meu, e venho a «Paris pa 
jra ser membro da Academia das Scien-
cias , e primeiro Medico d' EIRei 

Eu , acerescentou * trigueiro, venho 
fará ser Procurador -Regio e Ministro de 
Estado 

E eu , disse o mais pequeno, tenho 
tanto como qualquer de vds,e venho á 
Capital para ser membro da Academia 
frtriceza e Cardeal 

Neste caso, disserão os outros dois, 
tirando os chapeos, sois vós , Eminen­
tíssimo Senhor ,' que-m primeiro deve en.' 
-trar : no meSmo momento e por huma 
«asutdidade inexplicável, principiarão a 
repicar os sinos de huma igreja pouco 
distante, e todos três entrarão em Pa. 
ris. 

Estes três mancebos tinhão fallado 
verdade; pois dhegàrio com effeito aos 
altos destinos a que pertendião chegar 
— Hum foi o Abbade Maury grande 
orador, profundo filosofo, e acerrimo 
defensor de Luiz XVI , por quem ar­
rostou os maiores perigos — M orreo sen­
do membro da Academia franceza e.Car­
deal , cheio de honras e distincções 

O outro -é o Conde Treillan , Minis­
tro d'Estado Honorário , homem de ta 
Jento , querido e apreciado do Impera­
dor , e que soube grangear , nesle alto < 
destino , a estima de seu* concidadãos 

Ainda vivia, ha pouco tempo, e se 
recordava freqüentes vazes da sua fa­
mosa entrada em Paris. 

Finalmente o alto e jovial mancebo 
«ne se chamava Portal, foi huma das 

glorias da Medicina*, (ez grandes progres­
sos nesta Scientia ; e foi Medico dos 
grandes e pequenos, dos ricos e dos po­
bres :. não houve honras na faculdade 
que lhe não fossem conferidas : membro 
da .Academia., professor, era tudo, me­
nos primeiro Medico dMSlRei: para con­
seguir o que, teve.que.cs.pei.ar .bastante tcm-

Quando Luiz XVI moireo 00 <*ada«-. 
falso, ainda Portal, era.Estudante de Me­
dicina A Republica não tinha Medi­
co titular, e o Imperador sò teve lium 
único que era seu amigo; porém Portal 
não tiiJia dito que havia de ser Medi­
co de hum Imperador, mas «mi de hum 
Rei 

A final foi primeiro Medico de Luís. 
XVII1 , e morreo 41 llímamente sobrecar­
regado de annos e de honras, rodeado 
de seus amigos. 

Na Oração fúnebre da Academia das 
Sciencias que se ufanava de o contar no 
numero de seus membros , citou-se esta 
aneedota que foi ouvida por todos com 
o maior interesse. 

O curioso atraiçoando-se a si mesmo 

Estando hum sujeito em huma loja 
de bebidas a escrever huma carta 
perci beo que havia outro por de trás 
delle que estava lendo quanto ella 
escrevia. O primeiro fingio que o 
não sabia , e concluio a carta dizen­
do á pessoa a quem era dirigida: 

Eu não posso contar-te nada v ais . 
porstu: tenho por ln,z de mim hum 
marmanjo que se está divertindo em 
ver o que te escrevo.* 1 edaço de 
patife , exclamou então o ouiro , pa­
ra que mente Vmc. , *e eu nem 
para lá olhava / 
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O CAVALLO DO IMPERADOR I 

C ALI GULA. 

Caio César Caligula succedeu noim-
j.,*rio romano à Cfaud:o Tiberio , que 
o havia adoptado. Coniquãnto fosse cru­
el o reinado deste ultimo, elle na ver­
dade* pareceria suaie oompararido«-o com o 
do seu sucoessor, que deshonrou a pur-
pura com todas as crueldades, desent-
volturas e extravagâncias abomináveis, 
que he possível imaginar. Mas nada 
poderá dai* idêa tão cabttl do caracter 
deste monstro de espécie humana, co­
mo ••> seu próoedimènto para oom o seu 
cavallo favorito Incitatus. 

Mandou-lhe o imperador fazer huma 
éstribai ia, ou antes palácio de mármore 
para sua habitação , com huma mange-
iloura portátil de marfim, de trabalho 
delicadíssimo; os jaezes erão de pttrpu-
ra *• è ouro, é o peitoral de pérolas e 
pedraria ' Fazia-lhe ministrar a água 
e o vinho em vasos de ouro Na 
véspera- dos.jogos do circo, numerosas 
sentinellas erão encarregadas de manter 
bum silencio completo em toda a vi­
zinhança , para que podesse o cavallo 
1'avo'ritO dormir tranqüilamente Pôs-lhe. 
huma casa oompleta de officiaes e es­
cravos para o seu serviço e estado. 
Queria que os maiores diguatarios do, 
palácio fossem jantar com Incitatus, e 
elle mesmo o convidou muitas vezes pa«* 
ia a sua mesa. Jurava peja vida e for­
tuna do seu cavallo, como se fora pe-. 
Ia salvação do Império. Tendo-se elle 
mesmo a si elevado' á"claSse de Deos, 
mandou levantar templos , e creou hum 
«'olle;;io de sacerdotes para o Seu cul­
to , declarando sé grão pontífice dar sua 
própria divindade, e associando Incita-
tus a este supremo sacerdócio. Por fim 
tentou fazer, nomear o seu cavallo côn­
sul ( supremo magistrado da republica e 
chefe do senado : erão dous que se t-
logiSo caria anno ) , e seguramente teria 
leviitlo avante «eu proje,:-to; se m Rj.-

manos, cansados de tantas crueldade» 
e abominaeões, o não houvessem 'assa­
ssinado aos 29 annos de sua idade, ten­
do reinada* quatro 

O iitiperador Luoio Vero tamb«m*a-
mava tanto o seu cavallo Vo*uorhr, qtfe 
o fazia ' Sustentar a passas de uvasv a-
mendoas e 'pinhões; em vez: d* ceva.-* 
da: e trazia o 'sen retrato ao peito em 
huma medalha de ouro. ' < 

O imperador Adriano mandou lcvan» 
tar ao seú cavallo favorito Boristhenes 
hum soberbo mausoléu com huma S,ns» 
cripção em que sé referia© tuas belhur 
qualidades. 

REMÉDIO PARA A MORD*fi0üRfA DÓ' 
'.I 

COBRA. , 

Logo que a pessoa he mordida, cor­
ta-se huma sebola pelo meio, e pfte-se 
metade em cima da mordeduxa, e ata-
se com hum panno ; logo que está ne­
gra , tira-se, e põe se a outra metade: 
só com isto fica sãa. Tem-se tirado 
muito proVeilo deste remédio; hum mo­
rador do município de Vassouras tem 
ourado assim três ou quatro escravos 
seus, e outros jà vão usando domes* 
mo remédio. 

AVISO AOS QUE PEDEM CARTAS Dfl 

RECOMMENPAÇAõ* 

Tendo Cícero que certo sujeito vinha 
queixar-se lhe , de que Cezar nSo lhe 
havia leito bem algum , não obstante 
ter-lhe sido recominendada pelo mesmo 
Cicero , este lhe re*pondeu , rindo-se 
ás gargalhadas j — Meu amigo, o.qáe 
eu te dei' forão cartas de recommen-
dação , e tu imaginaste certamente fftif. 
era alguma letra de cambio que fiei 
Tia sçr paga. a praso certo. 
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BA8t30 DE AMIZADE 

Deus philosophos da seita de Pitha. 
gira* , Damon e Pithias , tinhlo-se dé 
tal modo unido pelos sagrados laços da 
amizade, que jurarão morrer hum em de­
fesa do outro. Havendo Dionisio , tyran-
l o dé Siraousa, coodemnado Damon á 
tatarte, requereu aquelle desgraçado ao 
príncipe que lhe permittisse o pas-ar al-

Ems dias com a sua família, afim de 
z-r as suas ultimas disposições, 

• que lhe foi concedido, eom a con-
diçio, porém, de que Pithias havia de 
fcar em seu lugar atè elle voltar. R e 
•elhendo-se o generoso amigo voluntaria­
mente á pritaS, todos, e o tyranno ma­
is que todos, estavaõ anciosos por ve­
rem o resultado daquelle negocio; mas 
chega o dia em que devia ter lugar a 
execução, e Damon não apparece. 

Ja o innocehte Pithias era conduzido à 
morle entre os gemidos e lamentaçScs 
do povo, e as admoestaçSes que se lhe 
fáziaõ pela sua imprudência e cega 
ternura, quando de repente penetra 
Damon no meio da multidão, e se apré*-* 
aenta ao algoz para livrar o seu amigo 
da morte. Todos os espectadores, trans*** 
portados da mais viva admiração, im-
plorão em altas vozes o perdaõ para 
Damon; e o próprio Dionisio, tocado 
de huma scena tão enterneoedora, naõ 
•ó concedeu a Damon o perdaõ que se 
lhe pedira, e de que elle era digno, mas 
até quiz ser o terceiro a participar de 
duma taõ bella uniaõ. Santa amizade! 
etMqai o teu triumpho : o coraçaí mais 
duro, a alma mais barbara e embruteei-
da , rende homenagens a tuas inetlaveis 
doçuras , e aspira a ser dellas participante ! 

IROTHSCHILD. 

Todos tem ouvido faltar nos irmaÕ* 
ítothvchild , as mais ricos capitalistas da 
Kurnpa. O landadof desta ca-a opulenta 

IIK lium judea allemaõ -hamtdo Moi-è* 

Rothschild. Eis por qü.e modo «Pr íjr tu 
tou o cabedal gio-f-úsimo que drixiu a 
teus filhes 

Quando tm Franc*7-P atravest-àir õ •*• 
Rheno , o sobeiano de Hesse-Ca***» I la­
vou as suas jóias e dinheiro para Fii»ner 
fort. A reputaçrS de probidade de que 
gozava Mekès Ro.hscliild moveo o prín­
cipe a depositar na» suas msõs aiirvn-. 
milhões de thaler». Quando os Fraoce rm 
entrarão em Francfort, leve ainda Ro*. 
fhschild tempo de enterrar o thrjo.ro «ur* 
lhe fora entregue. O inimigo levoa-lNe 
tudo o que era delle , mas o que per 
tencia ao príncipe i-alnm-se Tanto que 
os Francezes sahiraõ de F rancloit, K«.*-* 
thsthild começcu a negreiar com o di­
nheiro alheio, até que seu dono voltou 
àquella cidade em 1802 Sem esperança 
alguma de achar o thesouro, o príncipe 
procurou o honrado judeo, que lhe di**.*. 
salvára tudo. 

•»• Como eu fiquei sem hum Wrettl7.tr. 
proseguio Rothsclnld , e tinha aqui tmiiU» 
dinheiro de vossa alteia sem servir a 
ninguém , lui pouco a pouco pondo-o eik 
giro, sahi-me bem da minha emprt>°a 
Agora he justo que «*u vo-lo reslitu», 
com cinco por cento de lucro. 

— Naõ, replicou o príncipe , nem eu 
quero lucro algum de vós , nem por ora 
tirarei de vossas maõs este dinheiro. 

Foi depois desta época que a casa «te 
Rothsclnld chegou a subido grát*. ti* 
prosperidade. 

o ECONONICO» 
Certo individuo, querendo atraves-a-r 

hum rio n'hunia barca, poz ás costa» 
hum grande fardo que conduzia, e per­
guntando-se-lhe porque o naõ panda d* 
parte, respondeo: E para naõ pag/r* 
senr.fi por mim- — Entrando depois ti» 
huuia estalagem, servira9-lhje hum <*«tt 
para a cèa, e partindo-o , vi* que tinha 
dentro hum prnto gerado; mas» wm 
d zer cousa alguma , comeo-o às e «..n-lr*. 
das, para que o estatajatitiro Uio naõ li 
ze.*s* itaga*" o oro e o ['iate. 
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COVOBEGAÇAÕ DOS ESPÍRITOS. 

No reino de Quoja , terra de negros 
em Afric*», cada vinte ou vinte cinco 
annos se celebra , por ordem de el-rei 
huma notável oeremonia no meio de hum 
bosque cercado de oliveiras, em *que 
huns moços esoolhidos faiem hum novi­
ciado de quatro ou cinco. ; annos para 
aprenderem a sé translonnar. em espí­
ritos. Os que*os levão.lhes.dão a en­
tender que,* para*esta'-.transformação, 
lhes será preciso .morreri* «e elletí, de 
pois de professos-, .contão. a seus paren 
t-s e amigos muita patranha, entre ou­

vira;* , que. no principio do seu noviciado 
seus mestres os assão vivos, e que tor-
•iião a nascer com outro espirito , com 
luzes, affectos , virtudes e costumes to­
talmente diversos dos mais homens do 
mundo. As simples das mais pedem com 
muitas lagrimas aos mestres que nesta 
mudança não facão aos filhos em cinza, 
c naõ faltaõ de trazer - até a entrada 
do bosque , o comer para sustento dos 
filhos, e os professores saõ os que os 
vem receber. No tempo do noviciado 
o-me-tres lhes ensinaÕ uma dansa a 
que ohamaõ killing, que se laz com 
muitos saltos e meneios do corpo, e 
daõ-lhes muito bom trato , porque, se se 
enfadassem deste gênero de vida , grande 
perigo correria a fama desta resurrei 
çaõ espiritual , para a qual naõ contri­
buem pouco os grandes castigos que se 
daõ aos violadores do segredo deste em-
l.-.i-te. Estes chamados espíritos , quan-

~«ÍJ , depois de jubilados, começaõ a tra­
tar com a gente, com as mulheres que 
lhe trazem de comer - conversão oom 
afíectada simplicidade, mostrando que 
naõ conhecem os «parentes e naturaes 
da terra , e que ignoraõ os costumes 
u?lla.. Alfrtlnas vezes .o -rei os vem ver, 
e lica .dous ou.três dias com elles .nojs 
bosques , dando-lhes. credito com a suja 
pr-seaç», e mostrando de se sujeitar as 

suas leis , por que assim lhe importa pari 
o governo dos seus estados. Quando 
quer castigar hum criminoso, depois de 
convencido é confe-so , os apanignadija 
dos Soggorroes (que saõ* os mais anciãos 
da congregação) vem de noite ao cár­
cere , e com medonhas gritarias levaÕ 
o pobre para* o bosque , e naõ ha mais 
novas delle ; e he fama constante que 
os espíritos o levarão. Com outros mui­
tos arljficios , attnbuidos ao ministério e 
zelo dos ditos espirituaes, governa a 
rei o seu teino ; que as oooultas poli. 
ücíis dos príncipes sempre foraÕ mys. 
terios venerados da simplicidade dos po­
vos. Na Inigua da terra ohamaõ às 
oeremonias e operações desta família 
espiritual BelUpadro. 

NOTÁVEL FIDELIDADE DE BUM 

CRIADO, 

Em lium dos últimos invernos, via* 
jando o conde e a condessa Podotslá 
pela estrada de Vienna de Áustria para 
Cracova, forão assaltados , a pouca» lé­
guas de distancia desta ultima cidade, 
por hum bando immenso de lobos, que ha» 
vião descido das montanhas de Carpa-
tliia, acocados pela fome e frio rigo­
roso , que os torn-ivão mais atrevidos a 
furiosos que de ordinário. , 

O conde havia mandado hum criado 
adiante para lhe ter promptos os ca-
vallos de posta, e apenas o acompa­
nhava, outro.criado a quem muito esti­
mava pela sua fidelidade. Este, vendo, 
que os lobos seguião com pertinácia a 
carruagem, pedio a seu ame que lhe per-
mittisse abandonar-lhes o cavallo em que 
vinha montado, pois que no entanto que 
os vora/e.y animaes com elle se entre-
tinhão, 1'aoil seria chegarem àcidade de 
Zator, que se achava próxima. Con-

1 senti o o conde, e o «ciado subis atra-. 
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«eira da carruagem, largando o caval­
l o , que logo foi agarrado pelos lobos, 
a em breves momento» feito em. peda-
çof. .. Of viajantes continuarão sua mar­
cha oom a maior, pressa; mas .apenas 
ca lobos esfaimados acabarão de devo»* 
rar a sua preza, que continuarão na 
perseguição dos viajantes ,' e brevemente 
alcançarão a carroagem a huma milha 
de Zator. Neste caso extremo o cri­
ado . entou para seus amos : 

«Hum só meio resta de vos salvar» 
des: irei combater com os lobos, se 
per hum solemne juramento vos obri« 

Stri.es como pai a sustentar minha mu» 
e r e meus filhos , no caso de eu pe­

recer no combate. Serei sem duvida 
sacrificado.- mas emquanto os lobos se 
demorarem comigo, tereis tempo dé en 
trar na cidade. » 

O conde hesitou em dar o seu con­
sentimento ; mas não havendo outro meio 
de salvar as vidas, consentio e sole-
mnemente jurou ao criado que se por 
elles fosse sacrificado , ficaria a seu car­
go o «sustento de sua família. O cria-
00 immediatamente saltou ao chão, es» 
perou os lobos , e por algum tempo com­
bateu contra elles , mas não tardou á ser 
devorado. O conde chegou ás portas 
de Zator, e foi salvo. 

MEDICINA MELODIOSA. 

-'Vatàos registrar um facto, que poden­
do conter grande proveito para muitos 
leitores , servirá ao mesmo tempo de 
entreteoer um bem-me-quer novo no pa-
negyrioo tia musica 

Raras pessoas* desconhecerão , por ex­
periência própria , a dòr de dentes, a 
sua intensidade* nTnitas vezes desespera-
dora , que obrigava a dizer certa dama: 
„ Antes filhos {'ò que dentes", e sobre­
tudo o capricho da sua natureza , que faz 
*rom que o mesmo remédio naÕ produzi doas 

vezes a fio o mesmo beneficio; p-ar 
isso também não ha moléstia cujo trata­
mento seja mais variado. A odonte-
chnia, ou arte de acudir aos dentes 
se compõe de volume* de receituario 
que poderiio ser ainda augmentados se 
nelles se encorporassem todos os hnitivos 
que a desesperação, a extravagância, ou 
o acaso faz todos os dias descobrir 

Pessoa de credito, e muito credito, 
nos aflíriiia ter muitas vezes experimen­
tado em si e em outros a elrioacia da 
musica para as dores de dentes. 

— Da musica «• 
— De menos ainda do que ella, de 

hum simples instrumento musico appli-
cado à parte atormentada. Lança-se 
mão. de huma viola, guitarra, ou de 
qualquer instrumento semelhante ; met-
te se o braço delle na boca e dedilhão-
se as cordas, por modo que a vibração 
da madeira se communique à parte al-
flicta. Passados alguns segundos, a dor, 
verdadeiro diabo semelhante ao que ve­
iava a alma de Saul, e que não po­
dia resistir á harpa de David, desapparecc-

Daqui por diante já poderá deixar de 
ser insulto para os botioarios aquelle 
dixote com que os gaiatos ba tempos itn-
memoriaes os causticão; 

— Tem violas ? 
— Tenho. 
— Pois toque-me hum lundum. 
Era hum calembourg - ou, por fat­

iarmos pòrtuguez de Fr. Luiz de Sousa, 
e de Jorge Ferreira de Vasconoellos, 
huma derivação , e não das mais sabo­
rosas. Agora já as violas e os lundún-s 
se poderão pedir em verdade nas boii-
cas para remédio. 

ETTMOLOGIA DO MEZ DE NOVEMBRO. 

Este era o mez 9. ° do calendário d» 
Romulo, o 11.° do calendário de Nu­
ma, e ainda hoje acc.pa o mesmo la-
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propor algum melhoramento na consti­
tuição do estado, estivesse muito can» 
vencido da utilidade da sua proposta; • 
ao mesmo tempo muito afférrado' à soa 
opinião. 

A' igreja tu vai, e lá procura, 
Ou na casa onde mora o padre oura; 
E logo que o vejas sem receio 
Tu o cura me racha pelo meio. 
Logo que a teus olhos a luz fira 
fia que 110 templo arde santa pyra , 
Seja a pyra também por ti partida. 
Sendo em duas metades dividida. 

< 
Aquelle que ao meu todo está sujeito 
E' de certo bem digno da terceira; 
Pois, faltando a razão, impera o peito. 
E quasi o resultado é sempre asneira. 

ii-.u* na ordem numérica dos mezes 
•Quatro dim d'este mez. principiando no 

7. ° celebrávão os egypcios o luto , 
da deosa lsis por seu irmão O siris 
morto às mios de Tliyphoi seu marido —» 
No dia .5. ° festejávão os romanos Neptu-
no , e Jiiriiter. oom o titulo de Neptu* 
utles, e lecthleritttn : a ultima deno­
minação designava o costume que tinhaõ 
fie. levar leitos aos templos em honra d* 
Japiter. — A 15 principiava© os jogos 
plebeus no circo, os quaes duravaõ três 
dias.—» De 21 até 2 1 , celebrávaÕ o 
principio do inverno , dando a esses dias 
o nome de hrumnles; e no dia 27 fa» 
yiaõ sacrifícios expiatórios aos manes 
dos gallus, e gregos que foraõ enter­
rados vivos em Roma. 

HUMA LEI DE 2ALEUGO. 

Locres era, como se sabe, situada 
na parte da Itália que se chamava a 
Grande Grécia. Ficava a pouca dis­
tância de Rheges, e teve por legi-la 
flor hum discípulo de Pythagoras , Za» 
l**uco, que nasceu 570 annos antes da 
era chrí.vtãa. 

Eis o que se acha no preâmbulo das le» 
is (le Zaleuco,. conservado por Stobéo : 

n Todo o cidadão que pedir a revo-
•«gaçaõ de huma lei, ou propozer huma 
« nova , faltará sobre a adopçaõ desta 
« ou revogação daquella cora numa cor. 
« da ao pescoço. Se o povo, por plu-
«< rulidade de votos, adoptar a mudança 
«011*1 lei nova,' que o cidadaÕ que 
**' fez a prooosta fique de baixai da salva-
«• guarda publica; se a antiga lei fôr 
tf conservada, e a nova parecer injus-
*. ia , que se aperte a corda e morra 
- D orador estrangulado > 

.Semelhante lei naõ devia deixar- mji-
t* lugar ao desejo de innovar ; e era 
p.-t-ur-o que o cidaJf.õ que se. dfjçidisse a, / 

«l. 

Longe a idéa de pensar que eu seja 
Um doido furioso desesp'rado ; 
Mas ai do infeliz, pobre coitado , 
Que preso em tainhas mãos cahir se veja £ 

O meu principio e fim vês no escudo; 
Vês meu centro no centro da espiga*, 
Ou um dardo te valha, eu uma figa» 
Se prompto não advinhas o meu tuda* 

Naõ te dobres, que me fedes , 
E me fazes nausear. 

Naõ te dobres . que em tal caso 
E's dilficil denoontrar. 

Mesmo debaixo da terra 
Hei de saber ir buscar-te 
Hei de fazer-te em fatias, 
Hei de cozer-te, hei de assar-te 

I 
* 

O Ipgcgri phe 
he*»-*naríola. 

d. nunert Mte-edeitte* 
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ADDITAMENTO A PEQUENA MEMÓRIA SOBEB A BAUXrLHA 

PELO DR. ANTÔNIO JÒSE' ALVES 

Considerações sobre a maneira de obter as sementes da baunilha. 

rouco confiado na nossa resumida memória sobre a baunilha, 
quasi esperávamos a indifierença costumada para as couuns de se­
melhante ordem; mas temos visto com sorpresa e particular con­
tentamento que algumas pessoas se tem interessado e querido len» 
tar a cultura da baunilha; e como alguns cultivadoresdi-tinetos nos 
tenhão feito a honra de procurar-nos para indicar-lbts o melhor 
meio de haver as sementes, ponto sobre que a|.*enas de passagem 
tocámos , vamos tirar á luz as poucas mas talvez, proveitosas idéas 
que possuímos , pedindo às pessoas que tiverem sobre este ponto 
mais exactas informações se dignem ajudarmos com a sua expe­
riência e bom conselho. 

Sendo por meio da estaca ou pedaços da haste que mais fa« 
cilmente podemos plantar a baunilha, como dissemos, e não es-. 
tando ao alcance de todos obter facilmente estes hastes nu semen­
tes, visto que é necessário mandar procura-las nos matos c luga­
res remotos de outras províncias, convém que demos as regras 
indispensáveis para que es»a semente, se podemos assim chama-la, 
não chegue deteriorada ou secca, afim de que a sua plantação pos­
sa ter lugar. 

Se a distancia fosse pequena, nenhuma regra seria necessária; 
pois que , como praticamos com a mandioca na época de sua plan­
tação , procuraríamos em alguma fazenda vi«.inha numas ou mais car-
adas das hastes, e depois de as cortarmos em peduçis, plantaria» 
rmos como todos os lavradores o sabem ; mas para a nossa plantação 
não é isso taõ fácil, como bem se comprehende , nào so porque* naõ ha por 
ora plantação da baunilha , sendo que a plania não é ainda bem 
conhecida , se não também por existir em lugares remotos ; e vários 
outros inconvenientes que parece-nos escusado repetir 

Neste caso convém que empreguemos todos os meios para 
que: 1 ° se não traga huma planta diíferente da baunilha: 2. ° 
se procure aquella que possa ser plantada com proveito ; 3. ° . per 
que a semente possa ser conservada ate ao Jugar em que cl!a dc\e 
ser plantada. 

Quanto ao primeiro ponto , aconselhamos que seja huma pes­
soa intelligt-tate a encarregada de escolher a semente , procurando 
sii a daquella baunilha que não tiver muitas raízes enter, adas lias 
arvores Sobre que eüa se enrolar; porque essa espécie. qu« é pa­
rasita , ofíereoe suas dificuldades à'plantação. Deve-se somente es­
colher as que na-jcerem da terra e treparem apenas pelos iroat&a 
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Convém entretanto notar que ha espécies que, alem de estarem 
plantadas no chaõ , enterraõ também algumas raízes nas arvores .* 
estas espécies, que saõ meio parasitas , podem segundo a opinião 
de hum naturalista de cujo nome nos naõ recordamos neste mo^ 
mento «iver sem esta segunda nutrição. Portanto será bom que 
traga-se mesmo desta que pode talvez também servir nos. Está 
entendido que as pessoas que forem em procura da baunilha de-
vem de mais ter conhecimento dos differentes caracteres da mes­
ma planta, de que aliás ja demos huma pequena desoripção 

Nem toda a haste de baunilha cortada pode servir para se­
mente. De feito as hastes muito finas não tem bastante vigor para 
Teproduzir huma nova planta ; alem de que, como ellas tem de 
percorrer huma distancia talvez considerável, urge t-ue sejaõ vi­
gorosas e bem formadas. Naõ pensamos que as muito grossas te-
nhaÕ também o inconveniente de não reproduzirem , por muito le­
nhosas ou duras; entretanto será prudente que se escolhaÕ as da 
mediana grossura, ou as que . naõ sendo muito novas e finas , 
naõ forem também muito antigas c seccas. Em todo o caso el­
las perderão antes pelo primeiro do que pelo segundo inconveniente* 

Será bom naÕ cortar a raiz , mas desenterra Ia por que , 
sendo ella cortada, o ar que pela terida ou corte a planta natural­
mente aspira ou absorve , concorre para deteriora-la e de todo inu-
tilisa-la* 

Huma vez tirada da terra , deve-se não arrancar-lhe as folhas 
»em os fios retorcidos ( gavimes ou elos ] , e nem os filamentos 
de que falíamos (raízes advcrtticias , ) mas corta-los apequena distancia 
da haste ou cipó. A cada hum destes conselhos acompanha hiima 
razão, que fora longo pôr aqui, e que as pessoas que possuem 
algumas ideas de agricultura conhecem melhor do que nós 

: Alguém que pretende cultivar a baunilha neste anno mesmo, 
a pezar da estação ir ja hum pouco adiantada, mostrou-se.nos pou­
co favorável á idea de cortar as folhas da baunilha, fundado so­
bre a s'ua observação e expcr iencia da cultura no Brasil, e nos 
aüonselliou mandar vir a planta com suas folhas inteiras A despei» 
to do muito praser que leiiamos em aceitar esse conselho, dictado 
pela experiência e bondade de quem no-lo communicou não pede-
mos deixar de divergir desse parecer, e pensamos que se cortar­
mos com instrumentos amolados as folhas e os filamentos , as ei-
.•atrizes que resultarem serão menos nocivas do que se as folhas 
persistirem as quaes , pela sua exhalação forçada, farão perder 
á planta grande parte dos seus fluidos , e concorrerão para sec* 
«a-ia e perde-la. 

E' ao menos assim, isto è , sem as folhas, que praticao em 
Fránçi*., quando querem guardar, ou enviar a maior parte 
de suas plantas; e é assim que , cremos , procedem os nos»* 
«os lavradores tem as nossas manivas ou hastes da mandioca En­
tretanto , se cs BOÍ.OS leviadores estiverem certos do contrario , bum 
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e que não sigão aquillo que alias nos parece rasoavel, e mandem 
que a planta seja conservada inteira. 

Importa escolher a época para a colheita da semente de que 
falíamos ; não procurando a em t|iie a planta floresce , nem a 

cm que fructifica, e nem quando alguns dias chuvosos houverem 
precedido 

Não desejamos aventurar mais sobre este objeoto , porque ain­
da o não conhecemos bem , e limitar-nos**hemos por agora a re-
commeiular que limpem coin cuitlado as raízes , e que cortem as 
hastes a huma certa altura , que deve ser proporcionada á gran­
deza da planta; isto è , perto do lugar em que a haste se lòr 
tornando verde e pouco consistente , guardando somente, para itv-
ferior ou mais grossa. 

Quanto á terceira recommendaçao, isto é , quanto á conser­
vação e transporte da semente , bom será que se escolhão os mais 
longos cipós , que os nio cortem em pedaços , e que os enrolem 
em forma circular, pondo cuidado etn os não esmagar, não for­
çando a elasticidade da haste. Pensamos mais que os oipòs devem 
huma vez cortadas as folhas e tqdos os appendices , e cortada a 
parte superior 011 verde dos mesmos , ser immediat.amei.te envolvi­
dos , antes de serem encaixotados. O professor Richard, a quem 
promettemos e pretendemos mandar huma porçaõ do cipós, reconi-
mendou-nos envolverlos em estopa,- ma3 como não a temos ordi­
nariamente se não cheia de alcatrão , e alem disso nos matos naõ 
seja ella oonimum , julgamos que a podemos substituir por plantas 
nossas, Com effeito, nós temos os nossos musgos que crescem so» 
bre as arvores, e mesmo outra planta parasita vulgarmente conhe­
cida pelo nome de barba de velho : estas planta* naõ liumidas po­
dem , envolvendo os cipós da baunilha , abriga-'os do calor e liu­
midade do ar e desta forma evitar que apodreçaÕ ou sequem. 
Assim pois devem se enrolar os taes cipós em huma camada de mus­
go inclusivamenlé com as raizes , e colloca-los em huma caixeta de 
páo. Na falta dessa caixeita huma maior camada de musgos, e 
hum invólucro ou cobertuia arranjada com folhas seccas e largas 
de qualquer espécie de gravata pode bem preencher o mesmo fim. 
E' desnecessário dizer que se não devem expor os cipós ao sol an-. 
tes de envolve-los; mas somente limpa-los, e que devem-nos defen­
der quanto possível oontra o calor e humidade 

Resumindo em poucas palavras o que havemos dito até aqui , 
aconselhamos: 

l. Que se escolhão as baunilhas que IIBO derem muitas rai-
xes sobre as arvores mas as que nascerem do chão. 

Z. As que forem bem vigorosas, e naõ a* finas nem as verdes. 
3. As que nau estiverem com flores ou fruetos. 
4. Quando alguns dias antes naõ houver chovido. 
5. Qne se nao corte o | è . mas desenterrém-no com as suas 

raize* , que devem ser apaiadas nos lugares em que se despedaçarem. 
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6 Que se limpem as raizes e os cipós , e que se onrtem 
as folhas naõ rentes : como também os gaviões ou fios retorcidos 
e as raizes adventicias ou fios compridot,- , deixando de cada hum 
huma pequena extremidade pegada ao cipó 

7 Que se naõ arranquem as folhas , mas que se cortem com 
instrumentos aliados 

8 Que se enrolem em musgo, estopa, ou no nosso tioutn 
desfiado, e naõ humido , que enoaixotein ou envolvaõ-nos em 
folhas seccas de gravata. 

9 Que se corte toda a parte superior ou fina e verde, e que 
se guarde somente a que estiver ja formada, ou de liuma côr mais 
escura. 

10 Emfim , que se os guarde o menor tempo possivel, eque 
se os defenda do sol e chuva 

TaessaÕ as precauções que nos parece devem ser empregadas pura 
obtei as sementes da baunilha Ciemos que hajão outros conselhos que 
sejaÕ bem proveitosos ; mas não sabemos senaõ estes , que aliás podem 
ser muito úteis sobretudo para os nossos pretos, que como sabemos, são 
infelizmente os encarregados de semelhante taiefa 

Ficamos que'embaraços suigiiáo no começo dessa empresa ; mas 
confiamos em que alguma perseverança nos garantirá vantagens de vulto 
para o futuro : e por isso ,e porque algumas pessoas recomrriendaveis nos 
tem feito a honra de pedir esclarecimentos sobre tal ponto nos resol­
vemos ada-los para que cheguem a outras pessoas que por ventura pro» 
tendão plantar 

Releva dizer que começamos a ter mais alguma confiança no nosso 
trabalho , e ja nutrimos a açriadavel esperança de ver delle sortir bum re­
sultado útil Conte hum dia o Brasil a baunilha na pauia dos seus produ-
ctos de exportação , e nossos desejos sernõ satisfeitos 

Apro\ citamos esta oceasião para tectificar hum engano tao gros­
seiro quanto innocente, que escapou-ms em nosso primeiro trabalho. Em 
vez de 8 a 10 pollegadas que tem a baunilha de .Sergipe e de 6 
a 9 que tem a de Minas, dissemos ser a primeira de 1*. a 14 e a 
segunda de 10 a 1 3 , o que não é exacto Esquecidos de que hum 
pa'mo tem 8 e naõ 12 pollegadas , augnientamos por is*o de 4 polle­
gadas a txteii-aõ de rada huma das nossas baunilhas ; mas como io-ual 
augmenio dahi lesultou paia a baunilha do México , que é de o\ 8 
e naõ de 10 a 12 pollegadas , como havíamos dito, è indisputável o 
direito que temos a alguma desculpa, e em todo o caso fica fora de 
duvida que naõ loi por má le que commetteinos esse engano. 

Dr. Antônio José Alves. 
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